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EM ALTA EM BAIXA
PUNIÇÃO A CRIMINOSOS

O governo do presidente Michel Temer
está preparando uma proposta de mu-
dança na Lei de Execuções Penais, que
vai ampliar o tempo em que corruptos, la-
drões e assassinos vão ficar presos.

O projeto está sendo elaborado pelo Mi-
nistério da Justiça e vai sugerir que ne-
nhum preso possa ter benefícios de pro-
gressão de penas antes de cumprir 50%
da condenação. Atualmente, isso ocorre
com apenas 1/6 do tempo.

MORTE DE CASAL
Um casal de Colatina foi morto a tiros na

noite de quarta-feira ao fazer um comen-
tário que desagradou ao acusado pelo as-
sassinato, que é vizinho das vítimas.

É uma banalização da morte que assus-
ta toda a sociedade. Mesmo que tenha se
sentido ofendido, nada justifica a ação do
criminoso. Inclusive, testemunhas ressal-
taram que ele havia compreendido equi-
vocamente um comentário sobre sua for-
ma de dirigir.

T R I BU NA
LIVRE

O impacto do contrabando
na realidade dos brasileiros

Uma pesquisa inédita encomendada pelo Instituto
Brasileiro de Ética Concorrencial (ETCO) para o Da-
tafolha traz dados surpreendentes. O levantamento

feito com mais de 900 pessoas do Sudeste do País mostra que
a maioria dos entrevistados (75%) acreditam que a entrada
de produtos contrabandeados no País favorece o crescimento
da violência e da criminalidade.

E ainda mais alarmante: mes-
mo diante desta informação, a
maioria dos entrevistados reco-
nhece que vai continuar com-
prando mercadorias ilegais.

Mas o que torna o produto
contrabandeado tão atrativo?
Outra pergunta feita na pesquisa
pode elucidar essa questão: os al-
tos impostos praticados no Bra-
sil. Para 86% dos entrevistados, o
aumento de impostos de produ-
tos brasileiros favorece a entrada
de produtos contrabandeados.
Isso porque, devido à tributação,
o produto nacional geralmente
custa mais caro. É a questão do
p re ç o.

Tomemos como exemplo o
produto mais contrabandeado
para o Brasil, o ci-
garro, em que a car-
ga tributária pode
superar 80%. Não é
difícil concluir o
motivo pelo qual,
atualmente, 30%
do mercado brasi-
leiro é dominado
por marcas contra-
bandeadas, geran-
do, apenas em 2015,
evasão fiscal de R$
4,9 bilhões aos co-
fres públicos. Atualmente, 19%
do mercado capixaba de cigarros
é dominado por marcas ilegais.

Entre 2012 e 2015, o mercado
de cigarros contrabandeados deu
um salto de 6% no Estado, en-
quanto o mercado formal sofreu
uma retração de igual proporção.
Enquanto marcas como Gifty e
Bill são vendidas por um preço
médio de R$ 3,77 – abaixo do pre-
ço mínimo de R$ 5,00 estabeleci-
do em lei – o estado contabiliza
perdas de R$ 75 milhões, apenas
pela evasão fiscal entre 2012 e
2015. Perdem, portanto, o gover-
no e a população e ganham os
criminosos, extremamente bem-
sucedidos em seus negócios, rea-
lizados à margem de qualquer
Lei.

É certo que uma medida de na-
tureza tributária seria de grande
ajuda e poderia surtir efeitos sig-
nificativos. Em se tratando de ci-
garros, especificamente, tal me-
dida deveria buscar um equilí-
brio que possibilitasse a efetivi-
dade dos ajustes tributários em
termos de redução de consumo,
sem, contudo, provocar a migra-
ção dos consumidores do merca-
do legal para o ilegal, como
orienta a própria OMS.

Além da questão tributária a
fragilidade das fronteiras tam-
bém precisa ser combatida, na
medida em que representa uma
das principais oportunidades
para enfentamento a esse crime.
Especificamente com relação a

este ponto, o go-
verno federal já se
sensibilizou e de-
terminou a cria-
ção de um grupo
de trabalho for-
mado por diversos
ministérios afetos
ao assunto. Rela-
tório recente do
Tribunal de Con-
t a s  d a U n i ã o
(TCU) apontou
diversas oportuni-

dades de eficiência e, principal-
mente, de governança para a re-
solução do problema das fron-
teiras, que é de interesse público
e soberania nacional.

Na luta contra o contrabando, é
preciso, contudo, que as autori-
dades, tanto na esfera federal co-
mo na estadual, compreendam o
que a sociedade já entendeu: au-
mentos de impostos já não são
mais toleráveis e o governo tem
papel fundamental na instaura-
ção de um ambiente de legalida-
de e concorrência justa no mer-
cado interno brasileiro.

Edson Vismona é
presidente executivo do ETCO
(Instituto Brasileiro de Ética
Concorrencial )
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